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mmm TIUÀÍÀ 
OSTO 

ulüvo do bamlrii 

conhecida a grande utilidade daquel-

lanta para diversos misteres de econo-

domestica e rural, e polo que tem-se 

jlgarisado por toda a parte, mas ainda n5o 

.ntrou nas vistas da grande cultura, pela 

conhecida rasão, de não ser objecto de ex

portação senão raanufactur er quasi 

onhecida c tria que tem 

[Uella plan' 

veis. na China e outros 

T a m b é m não se culinário, 

preparando • faz entre 

nós com o palmi is, e 

d • 

Não podia portai; r limi-

i a cultura ata para 

o-? u Ia fi

car em cana ou 

Estandc porem vei ruece a 

matéria prima para o fabrico de papel, tão 

perfeita n a van

tagem de ser mais econ 

ço,9visto ser de muito i 

pre que 

midores de i 

incultas pre a co

nhecer 

na a a permanen-

• - an 

;e massa pa-

oraprego do 

foi po

rem o terem empregado 

a pi; ir em cana, porque 

te caso is e nao 

podera ser redu a, senão por 

mmm 
TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

M. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuarão do n* Vi 

As rnulhei ia são, como 
da Cenei 

te mundo actu 
lida a fói mu

lheres como Leonor são, corno os vi 
Homero ou os cantos de Palestina, filhas 
gentis, mas (; cs-
poi; 

Jorge ora do 
século. O 
d'esta poesia artifici il, qu< 
ou menos somo ate a fa
zer ou a admirar, não apr< 
te esses thesouros de p 
presentam u m aspe 
que se escondem debaixo de uma forma 
muito descurada. Tinha em mais conta a 
repugnância de Magdalena por certos tra
balhos grosseiros do que o sacrifício herói
co, inglório e constante de que Leonor es
tava dando a cada passo provas durante a 
enfermidade de sua tia. 

meio de processos muito dispendiosos, o por 

isso inadmissíveis, porque tomarifto muito 

caro o produeto em papel. 

Recenterae ificou se 

i igaçò"os > 

Routlédge, fabri 

invoh imento . quando lind i 

tera desabroí 

I 
nos i 

irm uo! i aquello 

uo a 

pro ia 1 mio o i 

r annual de ura i c dheit i 

dautaçS > perra 

Talvez julguem os que. nâo tem 

lia planta, que 

lheita «los renM 

nas, produsirá o aniquilaraento o extin 

da piam i desvan nelh mie re-

basta lembrar o q cons-

! 

em tíon 

ou menos li 

. ul-

Alem d'isto ò sabi ' 

- já ficou menciona 

alimentício, a colheita é feita quaud 

planta apenas desponta da 

com mai ificio da comtudo 

prejudicar a cou inna i >•>. medianti 

cautelas muito simples que Dera augmentao 

a despesa do cultivo, e nem exigem dobra

da ocupação de torrem 

Morreu a 'inal a pobre velh moi 
pranteou-a sim »mo aquolla 
organísa» i tudo • ra \ a 
tod 18 as doros n todí mui 
tos dias 
versações o qua 
Debalde Magdalena pi il-a, 
dobalde Jorge insistiu para que ?upp >rl 
com resignação e valor u m a catastrophe 
que nada tinha de ida. i 
nada qui/ attondpr. I 
quarto i 

triplo 

\ 111 

o forl 
for li 
truid 
mando qualqui 

n ir. 

io, cora cuja íil 
> rido o i • 

munho de fi lau-

virtdosos quão barrigud 
quanto verídicos. 

Chamando a atten 

toros pa Ho novo ramo 

que 

apli 

d i humi 

irar an 

chu - as e 

J.< irvado muito maior dura 

n'aquelle estado, devido a quali 

ultivada, que influo cor 

sabido para a maior ou menor rijesa das ma-

d 

cultura que dc-

ior escalla era i 

irque será mais tard0 

ate. 

China. 

m 
ilh.. de i 

Hontera foi in I »-
mpos I íj 

• ta obra 
um i llario da 

Ia a 

0 administrador, ami iliar to-
, partidário acen ira 
dou nem pelo cond 

Adoptou o 

t'el intei ! iu-lb 
tume o 

ia ha ooti 

idoros ; 

ima/ formada por duv 
nçaJi um poi 

\ radas qu 
íec % umlabrigo seguro, i 

i ins 

re-

pital. in a-se 

il. 

I Então essos grandes 
tâo hoinen 

ser para nós os 
le torna; 

roduetos 

is produ 

e o 

Para r 

e dii 

te li: 

o 

• I ,s 

s de in-

< > . Lva, encostad( 
mgala do veterano, na plata-forma*. 



íi Impronsa Ytuana 

res dessas exposições.os quaos, mediante di-
minutissimas quantias, hão do egar-
se de inst illar as sn ransinit-

i >-lhes I 

E" o que fazem os pai /.es. 
Relevem os benovolos leii ;a longa 

digressão, que já voltamos a politi 
As camai trar 

era í pleno i 
qual se a' para 
ra os banhi Id is Decidid ti 
senado não podo discutir, autos de separar 
se, o projecto do ministro I 
ensino - u,| > por 
causa d i 7, que e* 
ensino s con • 

polo 
i is Uominii 

O VÁ !.a qual, 
como já dissemos precedentemente, é con
trai 

Outubro ou 
sorte que, ainda quilndoa lei fosse promul
gada imraediataraento, as con^i t'»m 
ainda ui , por i> mi
no 1 i principia ao o 
minii inçana a uiaud i 

por na rua .\J.0h0 
aluranos quando as aulas estiverem abertas 

July a so que o relator da couunissao será 
o seuador Julio Siraon, osso velho campeão 
da liberd ide liei ao seo passado, quer 
a liberd usino pura todos, at - mes
m o para os Jesuítas, sabendo bem que aos 
inimigos da liberdade e tolerância só soven 
ce coia libordade e tolerância. 

XoTÍCHS IHVERSAS 

— O joven major.Serpa Pinto, quo foi ex
plorai a África austral por ordem do go
verno portuguez, chegou a Pariz uodia 20, 
e, na n^uto de 21, deo uma conferência, na 
grande sala da SarJjonna, narrando a sua 
viagem de Benguella a Natal. Mais de 30 0 
pess -tião a essa leitura. Derredor 
do orador, achavào se o ministro do Portu
gal, Mendes Leal.—o condo Fer 
dina i conselheiro Aguiar,vi
ce-] ade de geugraphia de 
Lisboa, lor Conea Leite e o 
rir. San Mnbro da mesma so

lo escriptor EduardoGar 
riflo tios. (.) major Serpa Pio 
to f > de hon 
—A :\ ão litteraria internacional, 
pre- >r Hugo, e que tem por 
vice-presidente o nosso patrício o dr Sant'-
Anna, vai din. governo 
braziieiro a. i proprie-
dado luterana, a qual, comu d pirí-
toso Alphonse Karr, é uma propriedade. 
— Pa

riz i 
o a t, e. 
afim cu
nho, ia da colônia por 
tu.' .cios 

B n r à o d e 'B'otut>y.— h 

vez que 

do pelo Governo linj un o honroso ti

da c i que unha a honra de coramau-
dar i). A for a da guar-

lanead . 
j a 1 

a gidto. 
ia raud i no 

to. O a ufano riu su i iui-

i i bituaes as 
it i o dirigia-se para o canhão 

vanguarda i 
pun velhos marítimos, que 
vinham p i i 'le cachimh i 
boc obro c<> 
mar. u m d*ell >r diante 
do capitão tu peitosamente o seu 
b a n urmur iva ou : 

- Salve-o Deus, Sr. governo (governa
dor), ou 
— Boas tardos nos dê Deus, 
O capitão Raivoso correspondia com dig

nidade a todos os cumprimento Iho-
tes iíim sentar- > temente no bojo 
frio da peça de artilhoria. 

Profanação era esta a que já o capitão 
Raivoso estava habituado, mas que 
dia. ainda ansim contemplar sem despeito. 
C o m o não havia ura só d'aquelles pobres 
homens a quem elle nao devesse favo ri 
bom venterano devorava e m silencio a af-
fronta feita a sua artilheiria, e contenta 
va-se om resmungar, passeiando de u m la
do para o outro, ameaças terríveis contra 
os pacíficos marítimos, que mai 
lar. dizia elle, se não pensa-se que tinham 
todos mulheres e filhos, e m quanto que elle 
pão tinha... nem espingardas nem pólvora. 

ituhy.osseus numerosos 
ami | do-

I 
1
 TO de 

.Io muzi 
rom h lado 
S. ! i 

i atuhy. 
Si o ao povo 

tani-
i por 

convidando imigos p 
rar "uWecoo-lhes u m profu »n cu[io d'a-

gu > durante o qual S. 
lado por muitas tias pessoas ; 

>s doutores Brotoro, As
sis I . Queiroz reJles Bulhões 
Jardim,Joào Tobias.o os srs.Paulioo de la
ma. Barros Tavares, Mar 
roinando muita ulegi ia durante o festim 

M u s u m a vez derigimoa cumpri-
tos a >. . 

() sr. Io Tatuhy regressou no dia 
21 pira a capital. 
•lury.— Pelo dr. Juiz do Direito da co
marca foi convocad i a 3 o annú i 
te Termo para o dia 15 do próximo futuro 
mez. 

oneorcio 
recelterão se , Br izilico 
Paes de Mano, i , ,,| .].- Mes
quita Bai ros, n noivo é irmfto d > exino. 
liarão de Tatuhy e a noiva filha do sr. Lu 
iz de Mesquita Barros, neta do fallecido se
nador Paula Souz i. 

Aos noivos parabéns. 

Itink..— Conforme o annuncio do pro
prietário, amanhã terá lugar no Rink uma 
grande corrida entre os patinadores que 
quizerem se inscrever, o vencedor será pre
miado. 

Chamamos a attençào dos leitores para o 
annuncio. 

SolEici&ador.— O sr. Joaquim Vas 
Guimarães foi plenamente approvado no 
exame que fez para se habilitar a requeror 
perante a Kelação a provisão de sollicita-
dor. 

MIO nos consta já seguirão os seos pa
peis pari a capital. 

E?ttKta «flo Carmo.--Realisou-se com 
ip is e soiemnidades as festas de 
vi; MO. 

Deve-se o seo urilhantisraoaprorapta coad-
que prestarão os revdm0, Ps. Jesui-

m lodosos serviços á seo alcanço. 
No dia da festa pregou o revd00 P« M. 

como sempre, agradou 
Na I i da procissão, que esteve ox 

oi a tribuna sagrada revd 
P* M. Tad lei, que em um improviso fez so 

da Soberana do céo e da 
t o r i. 

As musicas da festa forl) feitas com har 
liura o u m coro de 7 vozes, corroo re

gularmente. 

E n c o l a §>tn" I ccionau-
l" üadeir i | 

i 

bort, 

Grnvotn branca <>> gravata 
preta.-—Disse Audebrand na ///1 

i 
« U m i da- grandes qu 

gravata preta. Ir ita-so dfl um tluollo 
regra | ide u m h o m e m api 
m a reunião tond ,!"i gravata 
de sotiin proto 1 

' > 
sem vacillar—n I 
porem respondo —sim. Pensando bem rio 
caso, ve-se quo foi no anno 

• lueta ; mas não br id 
j invasão da desiovo] ratic i, por-
jque a rebelliáo foi iniciada por ura sobera
no, u m imperador reinante. 

I). Pedro do Brazil, passando por 1' 
não teve escrúpulos de apresentar-se e m ca
sa de seo primo, o duque d'Aumale, i 
u m a gravata preta e a grã-cruz da Legião 
do Honra. Concebe-se facilmente que isso 
não podia deixar de inquietar cs elegantes 
de u m e outro facto; e do facto produziu o 
oíToito ilo u m BOÜcismo. De boa mente te
riam olles dito que tal descuido só se podia 
cnncobei | Ivas virgens da America do 
Sul. Porem d. Pedro reina no império mais 
pico em diamantes e era flores que se co-
uh -ce pertence a u m a das mais antigas fa 
mili s histül l Europa, e alem <l 
passa por ser o príncipe IM.II-; afiarei, m a u 
instruído o mais liberal do mundo. 

"'ia é impossível levar a mal o que faz 
u m bomera que tem por si tantas circums-
tanci is attenu intos. 

Eis comi a innov i rano intro-
duzio-se nos nossos costu n 

Este anno o sr. Garabet i repetio a tent i-
tiva. assontando-se na cadeira de presiden
te da cara ira e assistindo ao ultimo >arao 
da sra. Julieta Laraberto, esposa do sr. i 
m u n d o A d a m . 
O novo presidente tem muitos imitado

res, mas também ni os seos an-
tagonistas. O culto da gravita branca con 
servará grande números de rie 

O que ó mais digno de n >ti é que 
moços que luetam pela gravata preta e o» 
anciãos pela branca. O que fará Pariz? 
Q u e attitude assumirão os dou. arr ib il les '. 
E' o que ninguém sabe ainda. Porem ahi 
vai ura i phra^e ameaçadoi 
lábios de u m a moça qu itraria a 
novação. 

— S i os homens levarem a falta de deli
cadeza até o ponto de arvorarem diante I-
nós a gravita preta nunca rnais ouviremos 
os seus protest s» 
O santo nome «I» Deos.-O san
to nome de De »s se escreve sò com quatro 
lettras em tolo- mas do mundo. Ein 
1 itim s" hius; e :i germ inioo Gott; 
era grego reos ; e m syri ico Ella ; e m árabe 
Ello ; em egypoio Jont , em etyoj e Ag 
"in ab/sinio Agsi e m persa Syry; no iiy-
rico B iog ; era h e p i n h d Dius ; e m fran 
cez Dieu ; e m húngaro Bogi . e m moscovi-

ios ; e m cyrenic Popa ; em bohemico 
Bune ; em ornucio Al ir ; e m an^h> I 
em zalianico Boza ; e m escosso; e m 

Cointudo, n*<'ŝ n dia o capitão Raivoso 
Con<cio da sua importância militar n'uma 

dia, como a que ia correndo, 
oxiraou se dos v dhotos e disse-lhes com 

u m certo modo semi -ironic 
— ttegalem 1 m se, migos, 

ilar por muito i 
alio d • calibro 3(3 ( • C libi n dis-

on o lim pi 'd '> i de joo 

duzir efleito n Io havia do e npi o ahi 
• vii .Io i p ijsanoi Ah uh ! a 

tínal havia do se pAr cobro nisi 
— lúitãn i|u> mal faz j. Sr. go-

. !m u m dos pescadores. A g 
como diz o outro nstumada a vir sen* 

< ra aqui, o n OSSOS pios ta m bom j 
I que somos velhos o não \ 

• mos, d.í-nos assim alegria ouvir 
aqui de perto e.sta cantoria das ou Ias com 
que fomos embalado^. Que o mar 

| o m il lítO 
quauI i ;osta-
me> d -lio 

— Pois 
m a s a peça h «ri i. 
— E para que h i de ser r)«ces: 

Sr. gore,no ' tornou outro pescador. 
A pobrosjnh i nunci i ;o na sua vid i ! 
— U m a u gra

vemente o I 
já rocebi aviso do ministério da guerra pa« 

preparar alojamentos para u m a >;u i 
ção de quinh (o bom 

ononte ; qu.nho 
homeus amontoailos uus em cima dos oul 
não cabiam no forte). E m tempos de) guer
ra, raeus amiguinhos, não pôde assim ficar 

i m ida u m a f -rtaleza «iu » domina o lit-
toral. 
— Que domina o que ? acudiu assombra

da u m dos velhos. 
— O littoral, repetiu o veterano. 
— N ã o conheço, tornou o que pergunta

ra, depois de refletir maduramente no caso. 
— Isso pelos modos ha de ser sujeito que 

vem com guarnição, atalhou mais esporte, 
ajudando benevnlaraente a fraca intelligen-
cia dj seu visinho. 
— l'ois, Sr. governo, acudiu assomado 

este ultimo, se o tal Sr. littoral nos vem 
tirar do nosso pouso, ha de haver ahi n 
quitos por cordas ) Somos muito es de 

rmos como os do Porto o do darmo 
!'esse littoral ' 

— Mas. rous amigo*, tornou o 
Raivoso, atarantado niptomas 
revolucionários, o littoral ó con m diz 
as prai is do mar. 

Sej i elle o diabo quo i acudiu 
i todo vermelho e I 

uhimbu da boce i iqui I 
— N ã o se zanguem , tor

nou o capil ran • 
jar. Sim, porque, para dizermos a I 

i; i is.qnan-
do u m a diversão o vei < f i opo-
>ito. m novo grii| i de duas so 
n mras o u m h unem, appai 
; 

i i Jorge acompanhando as duas netas 
aão diiiguiu-.se logb recém-
chegados, a fira de lhes fazer as honras do 
forto. 

Iivico Obra ; è m io Dieh ; era m e -
A b a g ; ora [,'id; em mar 

, ,syn- "'tio 
"j^ponez Zaca ; 

:ipino Mora ; e m pe-
chíieno A a n i , em indico 

paraguayo Duir ; err. tartaro 
Anot: no dequil i ; e m Califórnia So-

" congo Aneb : 
m angolano Anup; em 

, |í ; em raauntno Alia : o as
sim us. 
ItaptlHMíloH —- De 1* á l'J, bap 
• 

Dia !• 
Luiz d . f«lho de Maria, solteira. 

Dia 2 
filha de Jos 

,,jij i li na Maria da Candela-

ilho de Joaquim An
tônio Fe laria da 

Elpidia de 16 dias, filha de Jacintho Lo-
íta Maria de Je2 

rbara de 23 dias,filha de Jt lar-
tha escravos do Anoa Prudência de Car
valho. 

Avelina do .'30 dias, filha de Ferraina de 
Almeida Campos e Cesario, escravo de José 
Vasconcellus de Almeida Prado. 

Dia 6 
Rogério de 8 dias, filho de Josino Elias 

Galvâo de Barros e Benedicta Rodrigues 
Li ai vão. 

Dia 8 
Benta de 10 dias.filha de Mareia, solteira 

iva de d. Maria do Potrocioo Andrade. 
Dia 9 

José de 11 di î . filho d? Ângelo Pinto da 
8 Maria Jo i 

Dia 10 
•> e Miran-

dulína escravos de José Vàsconceilos Al-
Prado. 

Dia 11 
• dias, filho do Feliciana, 

IOO! Antônio Mendes 
Dia 11 

1 de 1J di i>.filho de ̂ Ta^l i 
de Ant Arruda P^: 

mainenl >•..—De 5 a li.' ira-
Dia 5 

oeid i Arruda co a Maria 
I 

Dia li 
M Li 1 t 

ist i Adrien. 

vmmz 
Meies !c citara cò sidad<: 

Extrahimos de u m jornal estrangeiro as 
9'guintes informações, o que serão lidas c o m 
interosse por todos quantos soffrem da ter
rível moléstia da obesidade. 

«Muitas pessoas, especialmente algumas 
senhoras da sociedade elegante, affectadas 
de obesidade ou, como dizem os médicos do 

V V . Exs. por aqui ! disse elle, depois <U 
ter apertado a m ã o a Jorge. Desculpem não 
serem recebidas com as honras quo mere
cem mas bem sabem que e m vésperas de 
guerra tudo são preparativos. 
— Aposte que os seus soldados estão lim

pando os armamentos ' acudiu Leonor, de-
satando a rir. 

não Raivoso relanceon para ella 
u m olhar supplicante, mostrando-lhe Mag
dalena com a angustia com que o Calob de 
Walter Soctt mostraria a seu a m o a comi

do lord Ashton. 
s a azougada menina ji não deu f S da 

m u d a rogativa ; dirigíra-so para os velhos 
pescadores, que a acolheram jubilosos. 
— Ora viva a nossa fadazinha ! disse o 

que tivera as disputas com os capitão. B e m 
necessária o agora a sua varinha branca ; 
potque m e p , m as ondas hão de dar 
que fazer aos barcos da nossa gente. 
— Temos tempestade, tio Ambrozio? per

guntou Leonor, correspondendo cora alfa
io 1 idade á cortezia que todos lhe íizeram. 

utando-se. 
— Se temos. Nossa Senhora nos acuda ? 

Os chachorros ji uivain com o pêllo cheio 
de es.• uiri | U 0 nem 

* bo u m forno, o o vento anda poi* 
i i i carpir o a penar que 

alma <l Io 
— Jesus! tio Ambrozio, que m e diz voce-

? interrompeu u m a mulher do povo, 
i e bonita, que se viera chegando c o m 

u m lilhinho ao collo. E o m e u Antônio,que 
ainda não voltou da pesca ! 

Continua, 

file:///J.0h0
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polysarcia adiposa, perseguem as pessoas da 
arte para achar o modo de diminuir o con
siderável augmento do volume do seu cor
po, e com especialidade para reduzir a mo-
nores proporçfles os tecidos que fazem o ven
tre assás grosso, impedem a respiração, en
torpecem o andar, tornam penoso o estar 
em pé, etc, etc. 

O Dr. Primavera, do Nápoles, tornou-se 
recomraendado por ter profundamente es
tudado esta questão. 

Tiramos de um seu acurado trabalho as 
melhores linhas que tratam do modo hygie-
nico e curativo ida enfermidade cor
poral, que amotíoa tanta gente. 

Antes de tudo, diz elle, convém deixar o 
uso de todo bebida que não soja água fres
ca e o caldo do carne desgordurado, ou u-
nia água mineral alcalina, ao menos água 
que tenha o bicarbonato desodaora solução 

De água simplesdeve bebera menor quan 
tidade possível, afim de não augmentar a 
flacidez dos tecidos. 

São prdnb dos D vinho,"a cerveja e todos 
os eutr< dic">s, como também o café, 
o licor es limonadas, as laranjadas, os sor
vetes, e lodooutro liquido mais ou menos 
assucarado. 

Porem a regra mais importante a obser
varem-se respeitam ás quantidades e qua
lidades das comidas. 

As comidas devem ser escassas e consistir 
unicamente em carne mag^ae verduraspo 
bres de assucar e fecula (chicorea. espina
fres, couves, almeirãoj; taes verduras serão 
prepara ias ou no caldo dosgerdurado, ou 
fritas com pouquíssimo azeite, e se usarão 
om diminuta quantidade. 

A carne, jú se disse, será magra. Se pre 
ferirá a de vacca, a do vitello a do car
neiro, a do porco, a das gallinhas, a dos 
capões, a dos perus e dos patos. Se prefe
rira como caça a carne da lebre, do capre-
olo e do tordo. 

Entre os tecidos <jue se usam para os mo
te preferirão cs pulmões 

e os rins. 

Entre os vários mi dos de corduras de
ve-se preferir o cozido e o ass id > a iodos os 
outros preparados, que reclamam temperos 
gordureotos. 

De ovos se comerá somente a clara ( a 
ai bumi na ). 

Deve-se proscrever em geral as salraou-
ras e os queijos. 

Convém abandonar completamente o uso 
dos farinaceos, comprehendido o pão,e ain
da mais os doces e as fruetas maduras, as-
saz carregadas de parte suecharina. 

Perde o tempo quem para emmagrecer se 
confia de certos preconisados específicos 
pharmaceuticos comprehendido o iodureto 
de potássio. 

Engana se redondamente, e prejudica a 
saúde, quem cui"da que usando de vinagre 
emraagrece ; pois o que faz ê envenenar-se 
lentamente e estragar o estômago para sem 
pre. 

Abandonar finalmente a vida preguiçosa 
e sedentária, hihituando-se autes a maior 
actividade possível». 

POESIA 
A imprensa 

Rolara o mundo no abysmo 
Banhado de escuridão 
Quando Deus ferio o craneo 
De Cuttemberg o—allemão— 

A imprensa 
Ao toque da vara immensa, 
J >rrou fogo nos mamei/... 
Sobre a tnpode *on desmaios— 
Do estanho fundindo raios, 
Partio o sceptro dos reis 1 

Altiva, possante e forte, 
Como o índomito corsel, 
Aos ventos mornos do século 
Solta as crinasem tropel I 
Ao rugido do gallope, 
Acordam lulton e Pope, 
Na áurea esteira do porvir ; 
E o suzerano maldito 
Sobre as penhas de granito 
Deixa o cutelo cahir ! 

Imprensa ! tu és o 1 ibarura 
Gigante das multidões... 
U m relâmpago nas trevas. 
U m grito nas amplidões f 
E's tu, que acordas o morto, 
Dontre as areias do horto, 
Esmagando o mausoléu ! 
E um craneo atiras nos ares 
Através de infindos mares, 
Para cravai-o no cóo... 

Pois esses astros que brilhara 
Nos espaços syderaes, 
Parecem feitos dos rai 
Das cabeças immortaos i 
São lavas, quentes, sagradas, 
No infinito facetadas, 
Que eternas hão >••• 
—Lettras talhadas ora braza, 
Que vão na ponta da aza 
Do século era soculo voar. 

Quando o pé do desp 
Verga a fronte ao Paria ; 
Quando a bandeira de um povo 
Varre os passos do Pacli 
Se a humanidade agom 
— D o forro jã não precisa 
Dos palladins iramortaes ! 
Co'a penna arrancada aos ares 

aves destes palraares, 
—Tecera-se askfrontes reaes I 

Mais forte que o vento agreste 
No bronco das solidões ; 
Como o bramido do cedro 
Ferido pelos trovões ; 
Como o oceano que resvala, 
O verbo mais alto falia 
Ao? echos da tradicÇão... 
A imprensa— é o bra ido, 
Que ampara a queda d » mundo. 
^a fria palma da mão ! 

A imprensa !.., saud ai-a povo, 
Saudai-a as águias de Deus 
Os proscnptos da Polônia, 
Os operários dos céus ! 
E' d Vila que irrompo a lava 
Que aos pulsos da gente escrava 
Parte as algem is cruéis... 
Tem por Bíblia—a Nova idade 
—Senhora da humanidade, 
—Senhora dos próprias reis ! 

Lon> DA COSTA. 

Recusa de amor 

Maria eu te amo como ao som d i harpa 
Porem diz. se acceitas, o m >u lou o n n r , 
«Ora, não me ara de, o sua 
«Que grande asneira, que ra i ve n p 

Não sejas raà, meu anginho louro 
Adoro te muito, como adoro a D ms. 
«Deixe de historias, que mamão n >< ouve 
«Gosto só delia, e dos irmãos meus. 

Pois bem, acceitas esta rosa ao menos 
— E " teu retrato, porque és uma flor 
«Deixe de graças, que papae não gosta 
«A ver-rae em prosas, a failar de amor. 

Tu és ingrata, oh gentil Maria 
— D à - m e uma trança dos cabello> teus,? 
«E' mesmo u m bobo. — O senhor que pensa 
«Julga que eu cumpra os pedidos seus? 

Então não dá-me. Mas te adoro tanto 
Queres quo eu soffra tão immensa dor ?.. 
«Oh que cacete que me a mola tanto 
«Ponha-se, ando, que me faz favor. 

Pois bem, eu sigo, encantadora virgem 
— M a s deixe,um beijo, era teus lábios dar ? 
«Está enganado, vá comer fonnigis 
«Grande maroto, que nâo encontra par. 

Linda donzella. porque envii to zangas 
Porque me odeias, e assim me tratas l 
«Que moço proza, como diz asneiras 
«Não me aborreças, vá plantar bata) 

E's mui bravinha, mas és muito bolla 
E's de minh'alma, a oscolhida flor. 
«Se sou, qu'importa, não rae pilha mesmo 
«Como ó imprudente, quj amolador, 

Quando tu zangas, que te cora as faces 
Acho-te bolla, como a mais ninguém. 
«Que aza negra, a amolar-me ainda 
«Quer se casarf—Mas não tons vinl 

Não digas isso, ganharei bastante, 
Para vestir-te, som haver rival. 
«Osonhoré uma pulga, vomitorio amargo 
«Typoantipathico.queeu quoro mal. 

Pois bem,Maria,que fazei» mo ode 
Não ves, não sabes que minh*alma sento? 
«Basta senhor—vá pentear manai 
«Não rae tiauteie, desimpiedosaraente. 

Adeus, Maria, oh mulher tyranna 
Recusas, brava, os juramento 
«Então vaes mesmo? Amarello idiota 
«Não venha mais, pelo amor de Deus. 

LUCIANO ESTRELLAS 

SECCAO uni 
idecimi 

O abaixo assignado, polo,'prosou to agra-
ruai de S. Rita e 

S, Cruz, o torom illutnínado o enfeitado as 
fes-

Boa-Moi 'Sim 
agradece igualmente aos Srs. Reveiei 

brilh MI 

Ytú, 22 deJAgo I J79. 
DE ALMEIDA. 

mrocios 

lixo assignado liquidante da casa 

-apparecoo dos pastos da chácara d» 
issignado, na estrada d'esta cidade* 

a Pü «alto. ao amanhecer do dia 
'•}ú" .ezdeAgos. .ua bes-

oguintes sígnàcs: côr pello 
if.0 '' 'a. bem feita de corpo, ore-

mdes, ferrada dos quatro pés, cas-
grandes o nos das mãos tern pequenas 

rugas ; è um tanto , no caminhar; 
tem i — p — na cadeira, parecendo 
|ser a do lado direito, que apparece mal. 

'"<" ;":í' ta e entregar á 
lito abaixo j r u a do 

S. Cruz. n" 24 será gratificado com 5:00). 
1-3 

Joaquim A/ 

No dia 15 do corrente, fugío a escrava de 
nome heroza. creoula. pe ,ta a D. 

cninmercial de Francisco Celestino de Mi-iGertrudea Thereza do'ADn! "ííf A !/' 
randa llimo. convida aos devedores d a - \ 40 e tantos ann Zt 
quella casa a vir-m quanto antes saldar e b , altura «corpo regnlar des-

"Tl ís'de ^os,odnl87<> * "" '/ • WU tem. p* ê n 
M u , 18 do .gosto do 1879. ^ 

uguslo Marcondes d: Moraes. d u r a antiga, isto entre o c • mu
nheca. Levou saia d Cor de i 
saia e paletot novo de xadrez azul de al
godão próprio para roupa de escravo, ura 
cobertor de. papa já usado a mais roupas. 
Quem entregar nesta cidade a sua senh 
será gratificado com 20$000. 

Ytu, 22 de Agosto de 1879. 1-3 

RUA DIREITA 
(QUATRO CANTOS) 

í) abaixo assignado, proprietário deste es 
tabelecimento, tem a honra de scientificar 
ao respeitável publico desta cidade e dos 
municípios vizinhos, que aebando-se com-
petent 'monte habilitado para todos os mis-

5 i-se de to-
i lho por mais importan-
itin I por u m anno. 

ratifica mais que era seuesta-
beleci in nt > será encontrado sempre um bom 
sortimento do relógios de paredes, para al-
cribeiras, correntes e muitos outros artigos 
concernentes a sua arte. 

Ytú, 7 de Agosto de 1879. 
3—3 Getulio Alves Corrêa. 

Nojarmazem de Fernando Di
as Terraz vende se sal solto. 

Mtmm 
ELIAS GALVÃO DE FRANÇA BARROS 

GGJfftua da P a l m a G G 
Faz tudo que diz respeito a sua arte, e 

garante a perfeição de seu trabalho. 1—4 

K YTUANO 
t»À 

Terá lugar uma corrida entre os patinadores do Rink. 
Üs senhores que quizerera se inscrever podem o fazer desde já cora o seo pro-

u io mediante uma entrada de 2$000. 
1» vence lor terá um prêmio. 
O proprietário reserva também ura preveni* asexrais. senhoras quo quizerem 

«n ida 
(> juizes das corridas serão oloitos na oceasião e a aprazimonto das pari 
L ias corridas forão muito concorridas em S. Paulo havendo sempre grande sue* 

o RINK continua aberto todos os dias aos patinadores, cora excepção das se
gundas f, ,ras 

A noute so abrirá as 7 horas estando aberto até as 10. 

QUINTAS E DOMINGOS 
Haverá mu N*as outras noutes será tocado ura excellente "realejo que 
contem .'!() n ças escolhi 

() prop i poupado esforços para bem servir ao« freqüentadores de 
ito assim acaba de preparar um corapartimento no Rink, reservado-

especialraenl is exmas. senhoras. 
Grande sortimento de patins do 1* qualidade para homens, senhoras e meninos. 

Preços do costume 
Entrada*geral para homens .... 500 

Com direito a patinar mais . . . . 500 
As Exmas. Sonhoras, com diroito a patinar . 5)0 



Impi-enan Vtuana SH5 

h u íiiiiu 

Tem a honra de prevenir 
tes*d'esta Província que é uni« 
tanto' no Brazil da casa — B K I S S O N N A U 
F R Ê R E S & C8 do N 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos e acquisição de todo o 
terial para fabrica uoar do I 
dimensões ; installaeõos totaes-ou pare 
—Engenhos centraès, fabri 

SUCar, distillaeào,— 
,s, machinas à vapor 

,1 o minas , arma 

conhecer uma nova in-
i ida da casa de que 
v ;i m o e n ndros 

coen-

outras machinas as mais aper-
, que mereceo a medalha de ouro 

o Universal de Paris de 1878. 
iraa ainda a atteneão para oprocesso de

nominado 

PR< 

destinado oo fabrico d« 
tallisado sem empi 

Para informaç 
ve-se escrvi\ 

Porto-JFeliz. 

MBllâ 

O abaixo assignado partecipa ao publico e m gorai o a 
que acaba de chegar era seu Salào de barhoiro o cabe o a rua da P a l m a d 
cidade uni grande e variado sortimento de trancas que 10 podi 
0 que ià com a pode ju 

Vondo também 
dão) 000. 
Tran ar. 

Outrosim tera também um 
de Oriza, Crome de Ori i de Rán 
de o Io de \ ioletl bellos, Água 
|. [orj ui bolinhas. 

Brincos m para menini 
lixas de metal paia pà »z. 

laudos collares e medalhas de pi 
, pia |„, ( c ,,,, i, que ha de D lemos. 
modernas e d lidade. 

-in penn 

ra homi 
P(5 que ha de melhor 

Chinell •'"• 

Dita 
Ditas para cabello. 
1'eni 5ar-
Charutos de ài\ qualidades e muitos outros gêneros que seria 

enumerai "~ 

I.I110 Noffuen 

ir 

Esta terrível febre cura-s adi-
calmente com o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO BR. MAY A 

Como o attestão muitos médicos de subida 
nomeada, que tem feito uso dellas 

em sua clynica 
O nome do au-

thor é, por si só. segura garanti? 
da efficacia deste medicamento.—A ve 

nas principaes phai macias de "\ Lu e no 

Salto em casa de V. Pereira. 

íliii Jl 

r&m 

O abaixo assignado participa ao publico 
que tem na povoação do Salto u m troll i 
bons animaes para alugar. A-
precisarem para passeio ã aquella p 
ou qualquer outra parte pode procnral-o 
que encontrarão sempre prompto e por mui 
to módico preço. 

Salto, 7 de Agosto de 187!). 

3—3 João Baptista de OU ceva Assis. 

_i$_=*: 

O sangue contaminado'pela syphiles.ou por 
lquer causa mórbida, purifica-se radi

calmente com o uso da 

:ba 

e o 

MEGfiJO 
ilulas Pi 

pharma» 
do 
do agente Virgilio<Pereira. 

PUBLICAÇÃO ÚTIL AS SENHORAS 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

Recreativa, Noticioso itifico 
PBOPH " 

A m e l i n Carolina «In Silva 
Assigna-so a 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

CONCESSÃO DE S. i\l. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareciment o 
DA 

itcia d tiva ferruginoza, formula, dotjistrocto 
medico e pharmaceulico 

BB, 8L. RIBEIRO 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e autorisada pela Exma. Junta d'Hygiene. 
ida e m d ulo da ( 

v- | . i'"'a. 

oto do i 
monto ÍBeoto i mercúrio, ouro ou outro qu ilquoi i u 

qu ilquoi 
, II i Corto, Ni th POV, Campo 

do outrn hfto publi 
I \ parn I870,n qual dyjtribn tuitomonti 

docuraentoB com q ioamento 
o colli imum 0,0 ° publico. 

Doposil i Normal do Fonseca & Kiohl. 
30. -':< vkí;; 

'M:&-
£&*.! 

PATEO DE S. FRANCISCO 

Nesta fabrica vendo-se o arros pelos pre-

abaíxo. inmunm 
1 Sacca por !2$500 e vende-se também 

, pVopo, 10 litros para cima. 
vallaresevacuns, 
• xcellente alimento 

e para engordar por-
o milho) ai500 rs AO litros. 

CORREIO 
LISTA DAS ( NA 

. CIDAÜ 
Galdino Vas de Arruda Amaral 
Gabi rg° 

Guill i Amélia de Carvalho 
de Moraes 

Gertrudes d( aento Camargo 
Gertrudes Maria Fernandes 

Gonsalves de Vilheno Braga 
Geremias de Campos Ferraz 
José Alves Pinto 
José Farias de Toledo 

Corrêa 
Bonifácio de Almeida 

co de Camargo 
José Joaquin mo 

o 
lio Guimar de Matt 

,uirn Leite de Almei 
Pinto 

ioira 
icî co de Toledo 
silveira Moi 
Ferreira Alatnbert 

DÍm José Fiúza 
Utheida Arru Ia 

; Jose da Silveira 
Joariuí.;i Jose Galvâo 

liveira Costa (/'ai vão 
i Lins 

una Pinto Comes 
Antônio Pinto 
Baptista de Souza Gurgel 
Evangelista Br 

Xavier de t arnpos 

JuÜO A. I LO 
rneiro 

n i Albertina Gonz 
da Annuncia<;ào Costa 

Fernand 
Justina Maria Alves 
Maria Leito de Camargo 
Maria Rita d'Almeida 
Maria Joaquina da Costa 
Maria Joaquina de Almeida Costa 
Maria da Conceição Xavier Ferreira. 
Maria Custodia de Mello 
Maria Celestina 
Maria de Sales 
Maria Clara Pereira de Escobar 
Maria Lopes Pinheiro 
Mar cinio Andrade 
Mana Joaquina Ferraz de Toledo 
Maria tuna Gal 
Maria Emili u Ribeiro 
Maria Francisca da Conceição 
Maria rmo 
.Mana Jesuina da Concel 
Maria .1 
Manoel Dias Guimar 
Manoel H o m e m da Costa 
Manoel Eugênio dos Reis 
Manoel Pedroso d'01iveira 
Manoel A m ira 
Mana Silveira 
Mano 

SanCAnna 
Narcizo Bueno «Ia Camargo 

•sta 
Almeida 

Sebastião Pinheiro Aranha 
Luiz Vicente do Souza Queiroz 
Luiz Antônio Duarte 
Luiz Casali 
Luiz de Campos 
Luiz Manoel da Luz Cintra 
Luiz Augusto da Fonseca 
Luiza d'01iveira Pinto 
Luiza Marsa da ConcoiçSo 
Lourenço de Moraes Barros 
Luciano de Paula Rodrigues 
Luzitano Rodrigues de Camargo 
Alexandrino Ortiz 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — — — — — - — — — — — • — — — — — — — — . 

Y*ú, Tyn dar—Imprnnsa Ytuaia—1879. 


